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RESUMO 

Na fruticultura moderna, é importante a busca de métodos de cultivo para a redução do tempo de produção. Nesse sentido, o 
emprego de técnicas de enxertia é fundamental. No Campo Experimental do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 
Alagoas-UFAL, sob as condições de viveiro, foi conduzido um experimento com gravioleira (Annona muricata L.).  O  objetivo foi ava-
liar os efeitos de três métodos de enxertia sobre a porcentagem de pegamento do enxerto. Os métodos de enxertia utilizados foram por 
borbulhia em escudo, garfagem à inglesa simples e garfagem em fenda cheia, combinado com duas cultivares de gravioleira (Gigante 
das Alagoas e Crioula) e dois recipientes para mudas (sacos de polietileno e tubetes), empregando-se porta-enxertos com idade de 95 
dias após a emergência. Foi avaliado o pegamento do enxerto aos 60 e 90 dias após a enxertia. Verificou-se que a cultivar Gigante das 
Alagoas foi superior à Crioula quanto ao pegamento do enxerto aos 60 e 90 dias após a enxertia. O melhor método de enxertia dependeu 
do tipo de recipiente, pois, quando se utilizaram sacos de polietileno, o método de enxertia por borbulhia em escudo foi superior aos de 
garfagens nas avaliações realizadas  aos 60 e 90 dias após a enxertia, apresentando a percentagem média de pegamento do enxerto de 
100 e 95%, respectivamente. Entretanto, utilizando recipientes de tubetes, todos os três métodos de enxertia testados apresentaram por-
centagem média de pegamento do enxerto superior a 75%, porém, não diferiram estatisticamente entre si. Por meio desses resultados, 
verifica-se que é possível reduzir o tamanho do recipiente, sem perder a eficiência e a qualidade das mudas. 

Termos para indexação: Annona muricata, anonácea, borbulhia, garfagem, propagação vegetativa, gravioleira. 

 
ABSTRACT 

In modern fruit culture, the search for cropping methods for reduction of production time is important. In this sense, 
the use of grafting techniques is fundamental. In the Experimental Field of the Center of Agricultural Sciences of the Federal 
University of Alagoas-UFAL, under the nursery conditions, an experiment with soursop tree (Annona muricata L.) was 
conducted. The objective was to evaluate the effects of three grafting methods on the percentage of soursop tree. The grafting 
methods utilized were by the green strip budding, whip grafting and the top cleft grafting associated with two soursop tree 
cultivars (Gigante das Alagoas and Crioula) and two containers for seedlings (polyethylene bags and tubes), by employing 
rootstocks aged 95 days after emergence. It was found that the ‘Gigante das Alagoas’ showed a better performance than 
‘Crioula’ concerning graft establishment at 60 and 90 days after grafting. The best grafting method depended upon the 
container type utilized. When the polyethylene bags were employed the green strip budding grafting method showed a better 
performance than grafting methods in the evaluations performed at 60 and 90 days after grafting, presenting the average 
percentage of graft establishment of 100 and 95%, respectively. Nevertheless, by utilizing tube containers, all the three grafting 
methods tested presented average percentage of graft establishment higher than 75% but, they did not differ statistically. These 
results showed it is possible to reduce the size of the container, without missing the efficiency and quality of soursop trees.  

Index terms: Annona muricata, grafting, budding, asexual propagation, soursop tree. 

(Recebido para publicação em 24 de junho de 2003 e aprovado em 26 de agosto de 2003) 
 

INTRODUÇÃO 

A gravioleira (Annona muricata L.) é uma espé-
cie tropical exótica que somente agora começa a ter 

uma expressão econômica, sendo escassas as pesquisas, 
notadamente nas questões básicas como cultivares e ti-
po de mudas, ao passo que em outras espécies frutíferas 
tradicionais, a propagação assexuada é uma prática 
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amplamente difundida e adotada pelos viveiristas e 
produtores de frutas (LEDERMAN et al., 1993). Em 
função disso, praticamente todo o plantio da gravioleira 
existente foi propagado por sementes, o que não é re-
comendável, visto ser uma espécie de polinização cru-
zada, resultando em plantas heterogêneas e frutos com 
grande variação no tamanho, coloração, formato, além 
das características organolépticas. 

A propagação assexuada pode ser feita por en-
xertia, sendo os métodos escolhidos em função da pra-
ticidade, da eficiência e da época de enxertia. Na sele-
ção, recomenda-se o método que permite rápida restau-
ração dos tecidos (LEDO, 1991), e que proporcione me-
lhor contato das áreas cambiais do porta-enxerto e en-
xerto (LINDSAY, 1972). 

Materiais vegetativos de gravioleira com genóti-
pos superiores para fins de utilização como enxerto ou 
copa são escassos, pois a maioria dos trabalhos de pes-
quisa foi iniciada a partir da década de 80. Existem ge-
nótipos promissores, tais como a ‘Morada’ e ‘Lisa’, que 
são originárias da Colômbia, e introduzidas pela Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 
EMBRAPA. Entre elas, a gravioleira ‘Morada’ foi a 
que apresentou mais caracteres favoráveis, tais como 
alta produtividade, melhor qualidade do fruto e menor 
suscetibilidade à broca do fruto (Cerconota anonnela 
Sepp.), conforme reportado por Pinto e Silva (1994). 

Na região Nordeste, a gravioleira indicada para 
enxerto é a própria gravioleira ‘Crioula’, selecionada 
segundo as recomendações das instituições oficiais de 
pesquisa da região. Por ser uma planta de característica 
alógama, verifica-se que nas gravioleiras propagadas 
via semente resultam variabilidade genética ampla, 
possibilitando a seleção de materiais geneticamente su-
periores, a clonagem e posterior multiplicação.  

No Estado de Alagoas, a Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL) e a Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Estado de Alagoas (EMATER-
AL) desenvolveram trabalhos de melhoramento da gra-
violeira ‘Morada’, selecionando materiais geneticamen-
te superiores e, em seguida, fez-se a clonagem, obten-
do-se assim, a nova cultivar da gravioleira, denominada 
‘Gigante das Alagoas’, em 1999, recomendada para o 
plantio no Estado. Por essa razão, foram utilizadas as 
gravioleiras ‘Gigante das Alagoas’ e ‘Crioula’ como 
enxerto neste experimento. 

Nos estudos realizados por Lederman et al. 
(1997) verifica-se que a idade do porta-enxerto pode 
determinar qual o tipo de enxertia na propagação da 
gravioleira, no qual verificou-se que a enxertia por bor-

bulhia foi superior à de garfagem; no entanto, a enxer-
tia por borbulhia em placa realizada em porta-enxertos 
com 12 meses de idade apresentou 97,5% de pegamen-
to do enxerto, sendo superior a de 10 meses de idade.  

De uma forma geral, os métodos de enxertia que 
resultam em melhor índice de pegamento (70 a 95%), 
melhor desenvolvimento do enxerto e precocidade têm 
sido o de garfagem à inglesa simples e o de garfagem 
no topo em fenda cheia. Por outro lado, Genú et al. 
(1992) observaram neste último método um elevado ín-
dice de mortalidade de enxerto após o pegamento, por 
permitir acúmulo de água na fenda, favorecendo a in-
cidência de doenças no ponto de inserção de enxer-
to/porta-enxerto.  Outros  trabalhos  realizados  por 
Arango (1975) e Bourke (1976), utilizando os métodos 
de borbulhia em ‘T’invertido, borbulhia em placa, gar-
fagem lateral e garfagem no topo, têm apresentado bons 
resultados. 

Os resultados diferem muito quanto ao índice de 
pegamento do enxerto, quer seja sobre porta-enxerto de 
gravioleira, quer seja sobre outros, em função princi-
palmente das diferentes condições climáticas em que os 
experimentos foram conduzidos, e também em razão 
das variações na idade dos porta-enxertos. Em contras-
te com os bons resultados obtidos pelos autores acima, 
outros pesquisadores não obtiveram mesmo índice de 
pegamento do enxerto, pois, Pinto (1975) obteve 45% 
de pegamento do enxerto para o método de enxertia por 
borbulhia e 25% para garfagem em fenda cheia; poste-
riormente, Lopes et al. (1990), testando esses mesmos 
métodos de enxertia em porta-enxerto de gravioleira 
(Annona muricata L.) e de Condessa (Annona reticulata 
L.), obtiveram 52% de pegamento para o método de 
enxertia por garfagem à inglesa simples e 34% para en-
xertia por borbulhia em janela. Iglesias e Sanchez 
(1985) obtiveram um pegamento de 85% para a borbu-
lhia em placa e 47,5% para a garfagem à inglesa sim-
ples, que teve um pegamento nulo em trabalhos reali-
zados por Casas et al. (1984) na Colômbia, em contras-
te com 100% de pegamento para a borbulhia tipo placa. 

Outros estudos indicam que o índice de pega-
mento do enxerto por diferentes métodos variou tam-
bém em função do tipo de gravioleira empregado para 
enxerto, quer seja dentro do mesmo gênero e espécie 
observado por Ledo (1995), quer seja entre diferentes 
gêneros e espécies, conforme Freitas (1997). 

Objetivou-se com este trabalho determinar o mé-
todo de enxertia adequado para as cultivares de gravio-
leira ‘Gigante das Alagoas’ e ‘Crioula’, utilizando re-
cipientes de sacos de polietileno e tubetes. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Campo Experi-
mental do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, em Maceió-AL, no perío-
do de abril de 2000 a agosto de 2001, sob as condições 
de viveiro telado com tela plástica 50% de luminosidade 
e piso de pedra britada distribuída uniformemente em fina 
camada, visando à drenagem do excesso de água e a isolar 
qualquer contaminação originária do solo. 

Os tratamentos consistiram de três métodos de 
enxertia (borbulhia em escudo, garfagem à inglesa sim-
ples e garfagem em fenda cheia), dois tipos de recipien-
tes (sacos de polietileno e tubetes, com capacidade de 
1300 cm3 e 320 cm3 respectivamente) e duas cultivares 
de gravioleira (Gigante das Alagoas e Crioula).  

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso em esquema fatorial 3x2x2 com 5 (cin-
co) repetições, sendo a unidade experimental represen-
tada por 16 plantas. Tanto os recipientes de sacos de 
polietileno quanto os de tubetes foram dispostos em fi-
leiras duplas com espaçamento de 45 x 10 x 10 cm  e 
50 x 7 x 7 cm, respectivamente; os tubetes foram colo-
cados sobre um suporte de ferro, os quais ficaram a 5 
cm acima do piso de pedra britada. 

Como enxertos, foram utilizadas as gravioleiras 
‘Crioula’ e ‘Gigante das Alagoas’. A primeira, por ser pre-
dominante no Nordeste, e a segunda, por ser uma nova cul-
tivar e recomendada para plantio no Estado de Alagoas.  

Os garfos da gravioleira ‘Gigante das Alagoas’ 
foram procedentes de plantas matrizes adultas e vigoro-
sas do Jardim Clonal da UFAL e coletados no ápice dos 
ramos, com diâmetros semelhantes ao do porta-enxerto 
e foram preparados com antecedência de dez dias, eli-
minando as folhas dos ramos com a finalidade de indu-
zir o intumescimento das gemas e assim promover me-
lhor pegamento dos enxertos. Por outro lado, os garfos 
da cultivar Crioula foram obtidos de plantas adultas, 
em produção, propagadas por sementes em área de pro-
dução comercial, cujo procedimento de coleta foi seme-
lhante ao da cultivar Gigante das Alagoas. 

Os porta-enxertos foram obtidos de sementes ex-
traídas de frutos recém-colhidos da gravioleira ‘Mora-
da’, conduzidos em recipientes de sacos de polietileno e 
tubetes. Em recipientes de sacos de polietileno, a semea-
dura foi indireta,  realizada em germinador de areia em 
08/04/2000. A germinação ocorreu aos 25 (vinte e cin-
co) dias e repicadas para sacos de polietileno 5 (cinco) 
dias após a emergência. Nos recipientes de tubetes, a 

semeadura foi direta, distribuindo-se duas sementes por 
tubete, cuja germinação ocorreu também aos 25 (vinte e 
cinco) dias, realizando o desbaste aos 15 (quinze) dias 
após a emergência (DAE), deixando-se somente uma 
muda mais vigorosa por recipiente. 

Os recipientes foram cheios com substrato cons-
tituído de uma mistura de 50% de terra de subsolo e 
50% de esterco de curral curtido, peneirados e enrique-
cidos com 5 kg de superfosfato simples (18% de P2O5), 
1 kg de cloreto de potássio (60% de K2O) e 2,5 kg de cal-
cário dolomítico (PRNT 100%) por m3 de mistura. A adu-
bação nitrogenada foi feita com uréia (45% N), diluída a 
0,3% (300 g de uréia para 100L de água), aplicada via fo-
liar a partir de 35 dias após a emergência (DAE) e repetida 
quinzenalmente até aos 180 dias após a emergência. 

As mudas foram irrigadas por sistema de micro-
aspersão duas vezes ao dia, utilizando-se água de 
subsolo captada por bomba elétrica.  

Os tratos culturais realizados foram controle 
manual das ervas daninhas, aplicação de inseticidas para 
controle de pragas (cochonilhas, pulgões e trips) e uso de 
fungicidas para controle preventivo de doenças fúngicas. 

A enxertia foi realizada em porta-enxertos da 
gravioleira ‘Morada’ aos 95 dias após a emergência, 
com diâmetro médio do caule de 3,94 mm na região da 
incisão (altura de 5 cm do coleto da planta), utilizando-
se garfos e borbulhas da gravioleira ‘Gigante das Ala-
goas’ e ‘Crioula’, sendo  a primeira cultivar procedente 
de plantas adultas e vigorosas do Jardim Clonal da 
UFAL e a última, de plantas adultas em produção do 
pomar comercial.  

Foram avaliados os diâmetros dos caules, que fo-
ram medidos com o auxilio de um paquímetro na altura 
de 5 cm do coleto da planta, altura das plantas mensu-
radas com a trena milimetrada a partir do coleto da 
planta até a gema apical e a porcentagem de pegamento 
do enxerto aos 60 e 90 dias após a enxertia. Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo 
as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise de variância realizada para a por-
centagem de pegamento do enxerto aos 60 e 90 dias 
após a enxertia, observou-se significância para os efei-
tos de cultivar e métodos de enxertia x recipiente para 
as duas variáveis analisadas (Tabela 1). 

Na Figura 1 analisou-se o comportamento das 
duas cultivares da gravioleira quanto ao pegamento do 
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enxerto. Verificou-se que a cultivar Gigante de Alagoas 
foi superior à Crioula nas avaliações realizadas aos 
60 e 90 dias após a enxertia.  Essa  superioridade foi 
devida à utilização de garfos e borbulhas genetica-
mente homogêneos procedente de plantas adultas e 
vigorosas do Jardim Clonal da UFAL, ao passo que o 
material propagativo da cultivar Crioula foi proce-
dente de plantas adultas que se caracterizavam pela 
alta heterogeneidade genética, já que eram originá-
rias de pés-francos de um pomar comercial e que, 
por ocasião da coleta dos garfos e borbulhas, as 
plantas se encontravam na fase de frutificação, o que 
possivelmente levou os enxertos a terem baixos ní-
veis de reservas essenciais para induzir o calejamen-
to e a diferenciação dos tecidos, prejudicando o pe-
gamento do enxerto. Essa variação de pegamento do 

enxerto dentro do mesmo gênero e espécie foi tam-
bém observada por Ledo (1991, 1995).  

A semelhança genética entre porta-enxerto e en-
xerto também pode ter influenciado no pegamento do 
enxerto, pois o porta-enxerto utilizado foi a gravioleira 
‘Morada’ e a cultivar ‘Gigante das Alagoas’ empregada 
como enxerto foi obtida do processo de seleção da gra-
violeira ‘Morada’; portanto, apresentam semelhanças 
genéticas muito próximas,  o que possivelmente favore-
ceu o pegamento do enxerto, ao contrario da cultivar 
Crioula, que não tem a origem genética definida e, con-
seqüentemente, deve apresentar pouca semelhança ge-
nética com a gravioleira ‘Morada’, utilizada como por-
ta-enxerto. Mattos (1976) e Pádua (1983) reportam que 
quanto maior a afinidade entre as plantas de enxerto e 
porta-enxerto, maior é o sucesso da enxertia. 

 
TABELA 1 – Análise de variância para pegamento do enxerto aos 60 e 90 dias após a enxertia em função das cul-
tivares, métodos de enxertia e recipientes para mudas.  
 

                                                     QM e significância 

FV GL 60 dias 90 dias 

Bloco 4 5,23333 6,225 

Métodos de enxertia 2 66,066667* 124,016667* 

Recipiente 1 6,016667 81,666667* 

Cultivares 1 74,816667* 77,066667* 

Métodos de enxertia x recipiente 2 28,066667* 33,516667* 

Métodos de enxertia x cultivares 2 15,266667 4,316667 

Recipiente x cultivares 1 4,816667 1,066667 

Métodos x recipiente x cultivares 2 16,466667 16,016667 

Erro 20 7,451515 9,052273 

Total 59   

CV (%)  22,34% 27,94% 

Média geral  12,21 10,76 

* significativo a 5% de probabilidade  
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FIGURA 1 – Número e porcentagem de pegamento do enxerto dos cultivares Crioula e Gigante das Alagoas, ava-
liados aos 60 e 90 dias após a enxertia.  

 
Analisando a Figura 2, verifica-se que o método 

de enxertia por borbulhia em escudo apresentou melhor 
índice de pegamento do enxerto em ambos os tipos de 
recipientes. Em recipientes de tubetes, os três métodos 
de enxertia apresentaram elevado índice de pegamento 
do enxerto, porém, não diferiram estatisticamente entre 
si; no entanto, em sacos de polietileno, o método de en-
xertia por borbulhia em escudo foi superior aos méto-
dos de garfagem à inglesa simples e garfagem em fenda 
cheia. Resultados semelhantes foram obtidos por Genú 
et al. (1992), Ledo (1995) e Lederman et al. (1997), que 
verificaram o melhor desempenho do método de enxer-
tia por borbulhia  em relação à garfagem. 

Na avaliação realizada aos 90 dias após a enxertia, 
observou-se comportamento semelhante ao obtido aos 60 
dias após a enxertia, em que o método de enxertia por bor-
bulhia em escudo apresentou o melhor índice de pegamen-
to do enxerto tanto em recipientes de tubetes quanto  em 
sacos de polietileno. A utilização de diferentes métodos de 
enxertia em recipientes de tubetes não diferiram estatisti-

camente entre si. Por outro lado, quando se utilizaram re-
cipientes de sacos de polietileno, verificou-se que o método 
de enxertia por borbulhia em escudo foi superior ao de gar-
fagem à inglesa simples e garfagem em fenda cheia, pro-
porcionando maior porcentagem de pegamento do enxerto. 
Observou-se também que, na avaliação realizada aos 90 
dias após a enxertia, o pegamento do enxerto em recipien-
tes de tubetes foi superior ao de sacos de polietileno quando 
se utilizaram os métodos de enxertia por garfagem à ingle-
sa simples e por garfagem em fenda cheia (Figura 3).  

Esse efeito do recipiente sobre o pegamento do en-
xerto não era esperado, mas pode ter ocorrido em razão de 
os recipientes de sacos de polietileno reterem maior teor de 
umidade por apresentar em maior volume de substrato em 
relação ao de tubetes, terem favorecido a incidência de 
doenças no ponto de inserção enxerto/porta-enxerto, cau-
sando a morte dos enxertos realizados pelo método de en-
xertia por garfagem. Incidências de doenças e morte dos 
enxertos realizados pelo método de enxertia por garfagem 
em fenda cheia foram observados por Genú et al. (1992). 
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FIGURA 2 – Número e porcentagem de pegamento do enxerto em função dos métodos de enxertia e tipo de re-
cipiente para as mudas, avaliados aos 60 dias após a enxertia.  

 
Usualmente os porta-enxertos de gravioleira uti-

lizados para enxertia apresentam idade entre 240 e 360 
dias e diâmetro em torno de 10 mm na região de enxer-
tia (20 cm de altura do colo da planta). Portanto, é im-
portante ressaltar que os dados deste experimento, tanto 
da cultivar Crioula quanto da Gigante de Alagoas, fo-
ram obtidos com enxertia feita em porta-enxertos com 
idade de 95 dias após a emergência (DAE), quando 
apresentavam um diâmetro médio de 3,94 mm na região 
de enxertia (5 cm de altura do colo da planta). Os resulta-
dos deste trabalho foram semelhantes aos obtidos por Genú 
et al. (1992), Ledo (1995) e Lederman et al. (1997), utili-
zando o método de enxertia por borbulhia em placa, a qual 
mostrou-se também superior ao método de enxertia por 
garfagem, porém, utilizando porta-enxertos com idades 
bem mais avançadas. É comparável, também, aos índices 
de pegamento do enxerto de pinha (Annona squamosa L.), 
realizada pelo método de enxertia por borbulhia e por gar-
fagem, utilizando porta-enxerto de Pinha (BANKAR, 
1989; GHOLAP et al., 2000). 

Pelos resultados obtidos, pode-se inferir que o 
volume de substrato contido nos tubetes foi adequado 
para a produção de mudas da gravioleira. Isso mostra 

que é possível reduzir o tamanho do recipiente sem 
perder na eficiência e na qualidade, além de proporcio-
nar maior economia de tempo, mão-de-obra e espaço 
para as mudas. Nesse tipo de recipiente, o aspecto da 
adubação é fundamental na produção de mudas, pois, 
segundo Hoffmann et al. (1996), o substrato pode fa-
cilmente esgotar sua disponibilidade de nutrientes à 
medida que a planta cresce e as raízes tomam o volume 
do substrato no tubete.  

Embora o diâmetro reduzido do porta-enxerto 
tenha dificultado um pouco o processo de enxertia, os 
resultados de pegamento e brotação dos enxertos foram 
satisfatórios. 

O método de enxertia por borbulhia em escudo, 
além de proporcionar maior pegamento do enxerto, 
apresenta ainda vantagens em relação aos de garfagem, 
tais como economia de material propagativo (gemas), 
porque enquanto a enxertia por borbulhia utiliza apenas 
uma gema, os de garfagem utilizam garfos que contêm 
usualmente três a quatro gemas. Outra vantagem da 
borbulhia é o menor risco de quebra pelo vento; no en-
tanto, os de garfagem são mais suscetíveis  à quebra na 
soldadura do enxerto. 
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FIGURA 3 – Número e porcentagem de pegamento do enxerto em função dos métodos de enxertia e tipos de reci-
pientes, avaliados aos 90 dias após a enxertia.  

 
No aspecto do crescimento dos porta-

enxertos, verificou-se que depende da idade e do tipo 
de recipiente, pois quando se utilizaram sacos de po-
lietileno, o crescimento tanto em diâmetro do caule 
quanto em altura das plantas não sofreram restrições 
devido à idade; por outro lado, quando se utilizaram 
recipientes de tubetes, o crescimento dos porta-
enxertos sofreram restrições nas últimas idades ava-
liadas devido ao pequeno volume de substrato conti-
do nos tubetes (320 cm3) em relação ao de sacos de 
polietileno (1300 cm3). Essas restrições no cresci-
mento foram observadas em porta-enxertos com ida-
de acima de 120 dias após a emergência (DAE); 
conseqüentemente, não houve nenhum prejuízo nos 
trabalhos de enxertia realizada aos 95 dias após a 
emergência (DAE).  

O crescimento dos porta-enxertos em diâme-
tro para ambos os recipientes foi semelhante até em 
torno de 80 DAE e em altura das plantas até apro-

ximadamente 120 DAE; portanto, o tipo de recipien-
te não restringe a sua utilização para propagação 
precoce por enxertia (Figura 4 e 5). 

O tipo de recipiente também influenciou sobre 
o crescimento em altura dos porta-enxertos da gra-
violeira, em que para ambos os recipientes, o cres-
cimento  em  altura  foi  semelhante  até  aos  120 
DAE;  entretanto,  para  plantas  conduzidas  em  
sacos de polietileno foi maior, devido ao maior vo-
lume  de  substrato  em  relação  ao  de  tubetes  (Fi-
gura 5). 

O maior crescimento inicial das mudas conduzi-
das em recipientes de tubetes, tanto em diâmetro do 
caule quanto em altura das plantas, foi devido à ausên-
cia da operação de repicagem. A repicagem realizada 
nas mudas conduzidas em recipientes de sacos de polie-
tileno apresentou um crescimento lento por um curto 
período após a repicagem, em função da ocorrência 
do estresse da repicagem.  
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FIGURA 4 – Diâmetro médio dos porta-enxertos da gravioleira, em função dos recipientes nas diferentes idades 
avaliadas.  

FIGURA 5 – Altura média dos porta-enxerto da gravioleira em função  dos recipientes, nas diferentes idades ava-
liadas.  
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CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos neste trabalho, pode-se 
estabelecer as seguintes conclusões: 

a) O pegamento do enxerto da cultivar Gigante 
das Alagoas foi superior ao da Crioula, avaliado aos 60 
e 90 dias após a enxertia. 

b) O método de enxertia por borbulhia apresen-
tou maior porcentagem média de pegamento do enxer-
to, tanto em recipientes de tubetes como em sacos  de 
polietileno. 

c) Porta-enxertos da gravioleira obtidos em tube-
tes enxertados pelo método de  enxertia por borbulhia e 
por garfagem apresentaram elevado índice de pegamen-
to do enxerto, mas não diferiram estatisticamente entre 
si, avaliados aos 60 e 90 dias após a enxertia. No entan-
to, em sacos de polietileno, o método de enxertia por 
borbulhia foi superior ao de garfagem em ambas as 
avaliações. 

d) Porta-enxertos da gravioleira com a idade de 95 
dias após a emergência, acondicionado tanto em recipien-
tes de sacos de polietileno como de tubetes, permitem a 
realização da enxertia por borbulhia e por  garfagem com a 
mesma eficiência e qualidade obtida utilizando o sistema 
de produção recomendado em algumas regiões. 
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